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Uni jantar com Lula para seduzir os senadores 
Presidente janta hoje 

com grupo de dissidentes 
e espera estimular a 

criação de bloco de apoio 
EUGÊNIA  LOPES   

B RASÚLIA — O presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva janta hoje com 

um grupo de senadores do 
PFL e do PSDB para tentar 
fortalecer a base governista no 
Senado. O encontro será na re-
sidência do ministro-chefe da 
'Casa Civil, José Dirceu, que es-
tá à frente das articulações pa-
ra rachar a oposição e permitir 
que o Palácio do Planalto con-
quiste a maioria dos votos dos 
81 senadores para aprovar pro-
jetos considerados prioritários 
pelo governo, como as Parce-
rias Público-Privadas (PPPs). 
O ministro da Coordenação 
Política, Aldo Rebelo, também 
participará do jantar. 

Hoje, a base de apoio no Se-
nado é frágil e o Planalto con-
ta com os votos de apenas 39 
senadores — menos da metade. 
Por isso, Lula decidiu entrar 
pessoalmente em campo para 
tentar consolidar um bloco de 
senadores de partidos de oposi-
ção que dê apoio ao governo. 
A formação do bloco também 
é uma forma de evitar que o 
Planalto não fique nas mãos 
do PMDB. Maior partido do 
Senado e integrante formal da 
base aliada, os senadores pee-
medebistas nunca votam uni-
dos a favor do governo. 

PFL — A estratégia do Planal-
to é tentar criar um bloco infor-
mal com 17 senadores do PFL, 
do PSDB e do PDT. A maioria 
dos  dissidentes é pefelista. No 
PFL, as articulações para o blo-
co de apoio vêm sendo feitas 
pelo senador Antonio Carlos 
Magalhães (BA), que há cerca 
de duas semanas conversou re-
servadamente sobre o assunto 
com Lula no Planalto. O presi-
dente do Senado, José Sarney 

(PMDB-AP), também tem par-
ticipado das negociações, mas 
não deve ir ao jantar de hoje. 

Nesta primeira etapa das ne-
gociações, a idéia é criar um 
bloco com os senadores oposi-
cionistas que já têm apoiado o 
governo em vá-
rios projetos, co-
mo ocorreu no 
caso das refor-
mas da Previdên-
cia e tributária. 
Em uma fase 
posterior, esses 
senadores pode-
rão até deixar o 
PFL e migrar pa- 
ra o PL ou o 
PTB. A hipótese mais remota 
é que esse grupo de senadores 
venha a criar um partido. 

Os dissidentes do PFL pro-
metem resistir às pressões da 
cúpula do partido, presidido 
pelo senador Jorge Bornhau-
sen (SC), que insistem em se  

manter na oposição ao gover-
no Lula. Se tiverem de deixar 
o PFL, dificilmente o destino 
desse grupo de senadores será 
o mesmo. Cada um deve ir pa-
ra o partido que melhor se 
adaptar às suas necessidades 
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Nomes — Foram 
convidados para 
jantar com o pre-
sidente pelo me-
nos nove senado-
res do PFL: Ro-
seana Sarney e 
Edison Lobã o, 
do Maranhão, 
Antonio Carlos 

Magalhães, César Borges e Ro-
dolpho Tourinho, da Bahia, e 
Romeu Tuma (SP), Maria do 
Carmo Alves (SE), Paulo Octá-
vio (DF) e João Ribeiro (TO)„ 
O senador Eduardo Siqueira 
Campos (PSDB-TO) também 
participará do encontro. 

Do ponto de vista do Planai.- 
to, a situação do PMDB torna 
urgente a estratégia de investir 
na criação de um bloco inde-
pendente de senadores. Além 
da dificuldade de conseguir o 
apoio de todos os peemedebis-
tas em cada votação, hoje o 
partido está dividido e em cri-
se por causa da discussão so-
bre a emenda que permitiria a 
reeleição de Sarney no Senado 
e do presidente da Câmara, 
João Paulo Cunha (PT-SP). 

O líder do partido no Sena-
do, Renan Calheiros (AL), é 
candidato a presidir  a  Casa, 
não aceita a reeleição de Sar-
ney e ameaça levar o PMDB 
para a oposição, caso o gover-
no trabalhe a favor da emen-
da. Parte dos peemedebistas 
promete aderir a Renan e ficar 
contra o governo, o que inviabi 
lizaria a aprovação de qual-
quer projeto de interesse do 
Planalto no Senado. 

OBJETIVO 
É GARANTIR 

VOTOS FORA 
DO PMDB 


